
lodos
,

ou quási todos os gando-se atraiçoado expul­
povos têm' os- seus' poemas. sa-a do seu convívio. Sita

O Municipio de Silves i ra um ano-o corrente-s- épicos : uns baseados na mi- ¡vagueando de terra em terra:
encf!ra, para êste ano, um estivemos quási em di- tologia, outros na história e I 'procura, finalmente, refúgio

conjunto de melhoramen- zer: «Sr. Presidente, se o
façanhas dos seus guerreírcs. nas selvas e ali da à luzdois

tos entre os quais a cons- Sr. executasse metad e
A India tem no Ramayana lindos gémeos. Enquanto isto'

o seu poema épico, que con- sucede, Rama deixa fugir um

trupão dos esr¡�tos, de um daquilo que, projectou, ta as -�proezas dos-seus deuses cavalo que tinha destinado a Futebol
bairro operano, de um muito bom silverise se- e dos sens 'heróis místicos. sacrificar a Yaqnam, e o ani-

, centro de assistência e de
.

- Este poema que contem mal foge para a selva onde Sob a arbitraqem de Joa-

escolas e de mercados di-
na... em si tudo quanto há de mais Sita se encontra e é apanha- quim Rodriques AgosttnlJo, no

. Não escrevemos estas difícil e dramático é repre- do por um dos filhos. f?_.assado dom!ngo, o Silves

ZIa O nosso colega diário cons
í d e r ações por má sentado anualmente, nomeio ", Rama ao saber do facto Futebol Club joqou um desa­

«O Século», em letras t d
' da maior p'ornpa, pelos SOl-I envia" imediatamente, contr� fio de campeonato com o Es-

von a e nem sequer por '

'

garrafais, no dia 16 do descrermos das boas in-
dados do exército anglo-In- êles, Hanuman, cujo exército perança Futebol Clube, de

corrente. dio, -por ocasião das fest,�s
. é completamente destroçado., Lagos, v.encendo

o d.es�fiopor
Esta notícia deveria en-

tenções de quem dirige de Desra.
_

-
" I Rama é o próprio a dirigir 3-0. FOi um desafiO. interes-

O nosso concelho. A representação . do Ra- nova expedição que também sante em que o Silves de-
,

cher os nossos corações mayana faz-se com todo o é derrotada. monstrou uma grande supe-

de alegria,' como bons Podia o Sr. Presidente ap�rato que o seu argumento-] Sita cheia de desgosto por
rloridade.

silvenses que nos presa-
da Câmara estar cheio de exige, resultando das suas compreender que nada con-

De lamentar foram as ce­

mos de, ser e o temos
bôa vontade Gomo o es- ,cc?rimónia�" uma das maiores vence Rama da sua infunda- nas ocorridas quási no final

demonstrado, pois só nos
Java aquêle estudante ao repres�'nta�6es' a? ar livre, da .ñdeüdade, pede à Terra, dr;! jõqo, quer dentro -dor re-

Poderemos regosijar com
elaborar os seus planos, I' q�e nao so constituern � ,ale- sua_mãe, que a trague. Rama taóulo, qu�,: (ora.
ser si -d �

gna pos �Iement?s, natlv,os entao compreendendo quão back direito do, grupo de

O progresso e o desenvol- .

mcero no,s se,us e mas também são . motivo de injustos
-

e infundados foram Lagos exasperado com o re­

vimento da
-

nossa terra s�Jos, mas nos .so

acre-,
atracção para os. turistas.' os seus ciumes divide o seu

sultado começa a fazer jogo

mas.i., " infelizmente, ela ditamos nêsses melhora-
. Resu.mindo, como "não po-. reino pelos doi� filhos e parte

duro e, o que é pior, a pre­

deixou-nos indiferentes mentas quando os virmos dia ?elXar de ser, damos a para as margens do Ganges, �ende� armar zaragata. Par�
executados. seguir o argumento do. gran- para morrer.' ��se fi,'T! escolheu o adversa-

pois jd es t a m o s como de poema. : '" Nas festas de Desra os ei- 'LO mats fraco: o centro do

aquêle que dizia: «ner E isto porque já esta- Rama, encarnação de Vis- paios vestidos de �ulher Silves. Como éste lhe não

pata crer". 'mos descrentes... Tanto �chnú, desce à terra para rea- para representar as damas d� desse réplica e lhe virasse as
,

Ao lermos a notícia em temos batalhado, leni- lizar a pr�eza d� es!ender o �orte da India, cantam as es-
costas' para uoltar ao -'ie,u

brado
.

si d
. arco de SIva" Ieitç este que trotes db Ramayana ao som posto o defesa de Lagos' oeto

'questa-o lembrámo nos de .� -m mua o vern- h tal h'
.", .

d
. lee L it d

,
,-

d
'

h'
" nen. um mor a avia arne a .de música especial e repre- no, sell enea ce l1l�U a�n, o-o

um episódio passado com na o, e a t�ntos anos, realizado, Vencedor, recebe sentam episódios do Iorrnidá- ate que se deu o ineoitáoel:

certo estudante do liceu: sem que COIsa alguma como prémio a nião da for- vel poema. No meio da re-
o avançado centro do Silves

__ Havia um rapaz que ] vissemos realisada, que m?�a Sita, filha do Rei

,:
de

I
presentação é absolutamente voltou-se a socar o. back

A

do

costumava elaborar l _I nos tornamos cépticos e MltJl�; _

mas, por �aus<t '?a obrigatório um côro, em que grupo de Lagos .. C0'f1? este

p � -' " .

dit maldição dum brahmane, SIta um poeta celebra os altos tem bastante mats fisico le-

n?" ?e .

estudo sem�nms n�iO acre I amos que num é raptada pelo monstruoso feitos dos oficiais ingleses.
oou vantagem na luta e dei-

distribuindo pelas diver- so ano se possa fazer gigante Ravana, rei -da Ilha Um dosrnaío t ti
tou o outro ao chão; Então

h dos di tanto I t d C '1-
I res a rac IVOS tra ¡ I ...J� Sil

sas oras OS dias da se-
.

pe a nossa erra: e el ao.
, da festa consiste u :;>

,

•

_

um ou ro joqac or!.?O I ves

mana as matérias a estu- 'esgotos, bairro �perário, J�am�, para salvar sua es-_ gantescas figuras,
n

re�;:se�- so�orreu o seu carn_arada t�r­
dar; os planos eram . de um centro de assistência, P?I.sa nSIta, chama e.mdseu au- tando os principais persona- ;�pnUaLnsda-:-o da q3uesltao ctom a,

f ..". 1 d
- Xl 10. anuman, rei os ma- gens do drama

..

_

o os e emen os que

acto,. muito. bem feitos esca as, I?erca os, nao cacos, o qual marcha contra ] õern n
'

,que se <1IS estavam fora das leis do jôgo.
mas fIcavam em planos . falando mnda nas repa- Ravana à frente de dois ex'e'r-

p o campotde manobdras
"

•

"'J _

,

. ":', a uns cem me ros uns os

as horas
A

que devenam, r�ç?es �m estradas, el�c- CItOS. No camll1ho encontré! o óutros. Estas figuras estão

�egundo esses planos, ser tnfICa9ao das fregueSIas mar, mas nada o' demove. imoveis, mas há outras como

.empregadas no estudo (exclmda a de S. Marcos Arrancahdas mOn!anhlaS enor- macacos, antílopes, cavalos,
-

l'" t'f'
mes roc as; e com e as cons- etc são t t d d"

,

" eram-no em passeios e por razoes a iaS JUs I lca- troem uma po t
'.

_

., ranspor a os e um

,

'A " , d ) t
- _n e, cUJos ,res lado para outro por meio de

p�ndegas; ate que, certo as, e c. t�s, se�undo pensam os ín- rodas. Os dois filhos de Rama,
dIa, a dona da casa onde Má vontade? Não. dl.os, sao· os penhas�o_s ,que vestindo luxuosos trajes, pas�
'êsse tal rapaz se encon-

ha ent_re a Ilha de .Ce�lao e a sam em ,cávalos sumptuosa�
trava h O s p.e d a d o lhe

Achamos apenas de- tderrpa fIrtmed, eAqud� tem o nome mente,ajaezados. Os comba�

d.
masiado. E é com mágoa e on e e ao. tes faze f d

Isse' «Sr F não perca
' .,.. m-se com ogos e

.
.'

"

...
.' que o dizemos.'Todos ês- Chegados os �xercitos de artifício do mais deslumbran-

�ms tempo a elabor�r tes melhoramentos COliS-' Rama e ,de Hanuman �os es� te efeito e ,ao anoitecer tudo

planos. que n�nca sao tituem necessidades ina-
tados de Ravana, • dá-se .a s� ilumina com fogos e, bà­

cumpndos senaa numa d'" 'd d
' grande batalha JilÇl._ qual o gl�. 10es bamboleando no espaçõ.

a t ·t ct'd
laveIS, necessl a es pe- gante perde a vida Sita en· A

'

P r e mUla re UZI a; se ,las quais nos temos bati- tão já libert�da ,( d'
.

.

' grand� fes�a tem início

,o �r. cozess� metade d.a- d triunfo para a su� t:�r� �a�a� as � horas da. tarde e. termi�
. qmlo que almhava mUlto

o.
. "

na as 8 da nOIte. No fmal da

b t d
'. Mas quando veremos A ,A vent�r�,. depOIS de todos� festa pegam fogo à figura que

om es u ante �en.a». ê s s e s melhoramentos
es,es s�cnfIclos, ,_parece �or�ír repre.senta Ravana e que está

Ao vermos anunciado 'convertidos em realida-
aos dOlS esposos, mas fàcIl- cheia de �ombas que explu�

. UQ1 programa tão vasto d
'

- men.te desapare�e, ��ama sem dem. A.multidão então' pror-

,de melhoramentos' sÓ'pa�
et

M_.
motIvo que.,9 ,1���lh9ue\ �o� rompe em grandes aplausos

.

,
, meça a dUVidar, de Sita elul� logo que tuGO o corpo _0.0 gi'

SEMANAR10.REGIONAL1STA.REP-VBLICANO
Editor - Joaquim Sequeira

IIN.O 1273 Ano XXXI Director e Proprietário
-

Redacção, Administração e Oficina
Rua 5 de Outubró S IL V E SSilves, 20 de Janeiro 1946 HE'NRIQUE MARTINS

I
, \

Ctcgonla ÍnditaPlanos... Projtttos
A representação do J Romoyono

por JOÃO BENTES¢ nad-a mais

Doação
o EX,mo Sr, Dr. Francisco

Vieira e sua Ex.m,a esposa
Dona Catarina Amália Mas­
carenhas Neto Vieira, por es­

critura lavrada nas notas do
notário dr. Ramires da Secre­
taria Notarial desta cidade,
fizeram doação ao Silves Fu­
.tebol Clube duma faixa de
terreno nos suburbios desta
cidade para campo de jogos.'
Esta faixa abrange o campo
de futebol e mais uma parce­
la de terreno destinada a ou­

tras modalidades de jogos de
bola, tenis e até patinagem.

O Silves Futebol CLube
obrigou-se a realizar, em cada
ano, dois espectáculos despor­
tivos-um cujo produto liqui­
do reverterá parer o Asilo das
Velhinhas e outro a favor da
Cantina Escolar D. Maria
Adelaide Mascarenhas Vieira,
desta cidade. ,

A Secretaria Notarial ofe­
receu o custo da escritura.

Gestos ãêstes só nobilitam
as pessoas que os praticam.

-
.

Est� Num'ero foi visado

pela
Comissõo de Censura

\

•

gante se despedaça sob a

acção das bombas, vindo, os

bocados, cair no chão. Depois
do gigante ter ardido, com­

pletamente, sobe ao ar uma

magnífica girândola' que en­

che o firmamento de fogos
de mil côres.

Os soldados que fizeram
de mulheres na representa­
ção,. recebem ramos de flores
e os oficiais são levados no

I
meio de calorosas ovações,
para suas casas .

E assim termina a repre­
sentação do grande poema
da India.



Um novo instrumento para escrever
Em uso em todos os Ministérios, Bancos, Companhias
de Navegação e Caminhos, de Ferro de Inglaterra

fabricado em Inglaterra pela Miles-MH�f.in ,Pen CD. Ltd.
Uma revolução na arte

da «scrita I
Não requere mera-borrão,

não requ{'re aparo; não pre·
cis' de ser cheio de tinra l
A BIR r.tern as seguintes

novas C,I' acter ísucas-
I A BIRO tem urna pon­

t a com rol arne neo de esfer a­
aju tad» com tôda a preci.
s âo,

2. Ccntém b rstanre tint a

para d.ir ar de seis a oiro
meses segundo o uso que
dela se faca.

3. A tinta fica sêc a à
medida' que se escrevo} .de
maneira que não requere
ma ta-borrão
4. A BIRO serve à ma­

,

'

ravilha para escrever -óbre
papel de imprensa ou nutro

, papel semelhante E'creve·
r

á sobre papel únido que
a tinta não alastra.

5, A BIRO pode trans­

portar-se por svião em qual.
qu¡>r altu. a s ern der r am ar.

'6. A BIRO ser ve bem
para estenogr afia pela velo-

\
'

cidade e facilidade com que
se pode escrever.

7: A ponta lisa e dura da
BIKO é tal que com ela

podem f z er-ve várias cópias
a papelvquimico. O original
é também indele ve l.
8. A BIRO é o instru­

merite ideal para desenho e

trabalho de _preci<ão.
9 A polita da BIRO não

se pode p arnr, sobrepor 01,1
abr ir. como acc.nte c e com

um bico de pen3. Por C0n·

seguinte poae ser utilizada

por mais duma pessoa sem

se dereriorar.
As informações seguintes

lhe permitirá) obter o me­

lhor serv co da sua BIRO:
A BIRO é muuo me nos

-ujert a a de ieriorar-se que
uma pena ordinaria, E' um
insrrurnenro fino de preci­
-ão. e deve dar re-u't ados

pel feitos com tratamento

normal. Tudo quanto re­

quere é uma limpesa de vez

.ern quando com um pano
urnpo,

�1an�� �x�[utar

NA

Voz do Sul

ACIDÉNTES do TRABALHO e AC"·' PESSOAIS

*tI�-

- Q�-
Mannhein'ler V. G. /Co( ,

COMPANHIA DE SEGUROS
..q

ti S BOA - �argo da Anunciada, 9, 1.a - Telefone 2 7777
Sub-s¡:ent'es eIU todo o Paí8

AGENTE PRINCIPAL NO ALGARVE: 4':\'? /
HENRIQUE MARTINS

P'��Te \ e f o n e 5 50 I L V E 50 O�
RESPONSABILIDADE CIVil GER.Al.. 7 "1':,,-<:, .

A Gronde Marca Sueca

de fabricação impecável

AO PREÇO DE 350$00
f Em Portimão

D· t 'buid
\ Manuel Messias Palminho

lS ri Ut ores 1
Em Silves

- ( HENRIQUE MARTINS

os seus I trabalhos

tipográficos

Tipografia nrtisticü

do fllgaruR

Rua 5 de Outubro

Silves

Vende-se com 8 divisões e

quintal na rua Nova da B la

Vista.

Quem pretender dirija-se a IIIDoil =- _

D. Aurora do Carmo-Silves.

Padaria
TRESPASSA-SE

Cosendo 20 arrobas de fa­
rinha de 2

a
e 2 5 arrobas de

farinha de I.", com casa ane­

xa, com 6 divisões, para mo­
radia.
Dirigir a Lutz Duarte da

Conceicão-Rua Nova da Boa
VI�ta-'::,:lves,

raeH¡dad�s d� ?a�am�nto
VENDAS A PRESTAÇÕES

Á venda na livraria e Papelaria
RUA 5 DE OUTUBRO

SILVES

�--------------------�-----'-----'----�

I
I os�:l��res ,J.I� I

relógios podem II ter necessidade ,r
I

de cuidados'
,I

I
SE O VOSSO RELÓGIO "ESTÁ DOENTE CONFIO-O Á

Relojoaria Martins IQUE LH;E PRESTARÁ OS

;u������:r���!�fl�� .1
PERFEITO ESTADO I

,I
I

I
Rua Cândido dos Reis, 59 IPORTIMÃO

¡"--.�._----_.-_-.¡

I
•

----------------e .----------

JOÃO MARTINS DA SILVA

Propriedade
Vende-se propriedade em

Messines de Baixo, com 01-

veiras,' amendoeiras, alfarro­
beir-as e fiF'ueiras.

Quem- pretender que se di­

rija a Emiliana Cabrita- Vila
R�t11 de Santo António.

I

\)(2ndCl�Se ,<

Casa de I, andar corn 14
divisões, .

para ill inquilinos, '

com armazern CdOl lagaric::t�
e pilão para fabricacâo de

vinhos; situada na ant'gd ru I

da Igreja da vila de Lagoa.
Nesta redacção se informa.

Casa

Fitas dB Cinema
J. Em bocados de t -2-3-4-5
I metros a $50 cada metro,
Pacotes de 100 quadrados
diferentes 1 $20.

¡ Transpor te grátis-Re­
cebem-se selos de Correio.

I Pedidos para a

I Casa Brasil- TAVIRA

GASA DOS LINHOS
(Registada)

Teixeira de Abreu &
GUUUUlll;s

f' a
J.

fabrico ESPEcial de panos
de linho

Atoalhados -- Panos de al­

godão-Colchas - Bord ados

Premiados na Exposição
de Paris de 1900



"

,

Voz,do SuI

o Meu Amigo Eça�
por António dos Refs Ribtiro,

•
A, b i og r a f i a qu("irp�ian!lt

nest e 1
o centenário do na sel­

menta do insigne arti-ta, acá.
ba de ser notuvelrneore enrr­

quecida com uma obra mu td
curiosa. de palpitante iqre-
1 êsse, devida á pena já cim..

sagrada do culto escritor nor­
renho dr António dos Reis
Ribeiro, o autor já consàgrado
de aNdpoleáo, Um Homem»
e' e Fi g u r a s da, Revolução
France s a e , dOIS iivros que
marcaram quando da sua ap��:
rição. Edição muito elegante,
com capa de Emrnerico Nu­
nes. constitue o tr buto que,
pora as comemorações, paga
a prestgiosa Editorial Enci­
clopédia, L da, de Lieboa, a

quem a cultura nacional já
tanto d e v e.

Otra sem pretensões de
rnacuda e rudicão ou de crítica
ntb'ulosa e complicada, re·

veste-as, no entanto, de um

inter ê

sse invulgar, pois todos

os seus capítulos .são de ex­

trema novidade, escritos num

e snlo claro e elegante, estuan­
te de Vida. sendo de de-tacar
o s que se in itularn a Eça de

Queirc'z plsgiou?» e G Eça de

Que iroz doente» pela larga
,lória de transcriçõe s, cita.
cô e s e documentacão em cue

,� surer estriba os HUS iutzes
sempre equânimes e desem­

poeirados.
Sem dúvida que ê-re a O

-

E' muito antigo o cos- acendem velas por toda a Meu Amigo EçaD val ser uma

turne prnvinciano de sufra- parte, como voto piedoso das obr as mais procuradas do

I 'bi' D I
'

f momento, acrescendo que es

gar (JS a mas em pu ICO, a eus pe os que se oram: StU� editores a Iancar arn no

quer perccrrendo as ruas deixando a Casa desolada Trnercado a um preço' verda.
desde o toque das almas e cheios de saudade os deir ame nt e popuar,
até ao amanhecer, quer parentes e amigos, _----

postados os arnentadores E o côro plangente con- Orande 6nciclopédia Portu-nun! ponto alto - um, ca- tinua: ...

beco, um telhado,' e até o Duesu e Hrasileiru
d d d ,o' alrnas que estais dormindo

cume uma arvore- on e
d Com a publl'cara-o do, fa�cí-,'nessas camas escansando, .,.'

lançam aos quatro ventos 'que nem sequer vos lembrais cu o 154 fica esta monumenwl
O pi�doso sufrá__gio. das almas que estã'J penando! ediç80 muito p óJ( ma do ter-

O pOVO, em vez de 'm() do volume 13°, pois ape-

(
O' almas que estais dormindo, (l a s í a I t a m dt is fascículos

anuntar trazer àmente)
e nem'sequer vos lembrais, para o ccrnpletar Este facto

'costuma dizer aumentar, regaladas nessas camas, deve-se à extraordinária regu.
O que,' gramatical·mente, das almas de vossos pais! lariddde na publicação da

não faz sentido. Grande Encic'opédia Port;¡,

Tomemos,' por exemplo, Copioso é o pranto em guesa e Brasikira e essa re-

O que se fél'z na vila de fodos os rostos, fervoro- gu1aridade prova com tôda a

sas as 0raç' o-es que se fa eVIGência a ,probidade e exce-

Seia, onde vivi algum '
-

,

b' d I't knte organi'ação da empl e�a

tempo, zem a el!a. os _elos; e
(ditura, O fascículo 154 vem

Os versos são seme- a advt'rtencla nao pára, ornado com uma beli-slma

Ihnntes aos que se G;Hltam não vá alguma alma tíbia eSlampa a cô :c'" com o único

em S, Martinho e Santci I erquecer
o seu grande de- retrato autenllcado do Infante,

Marinha Nos sábados de ver de orar pelos seus, D HeGnrlque. E' I'd', "
" "

'

A r a n d e _O::IC ope la

qU,aresma, ecoam estas maiores,
Portuguesa e Brasileira conta

preces peléiS ruas des po- Rs al J as de vossos pais já dc'�e volumes completos,
'voados e pelas quebradas clamam com valentia: com cerca de ,3 000 pag'oas,

dos montes, enchendo "de Nem ao menos nos resais muttos milhares de gravuras
'. uma só Rve Maria? que elUCidam o texto e algu.saudades o ambiente a mas ct'ntenas de artí�ticas es-

lembrar �ada um seus mor-" Vem por fim a invoca- tampas separadas, O� se�s
tos queridos, �ão, o pedido sincero de editores (Edltoml �nclclopt.

, Há lágrimas pelos lares que perante esta súplica d,la, L da, Rua AnlonlO Mma

qu ficaram mergulhados 'd t I b
CctfuOSO, 33� LI�boa) oferc-

e
A' 'A:

dos- evo os, a gum ene-, .;em Ioda a obra Já publicada,
e� dOl,', qU,ando O cantIco Heio gozem as pobres al- adm ravelmente encadernada,
triste", soturno, doloroso mas: cuntra pagamentos suaves, o

mesmo1" Ve,m do piedoso -lue torna a obra acessíyel,
côro:

o' almas do Purgatório, aos e�tudiosos e CI!lltos,
levantai-vos e dize¡":

O· It' d ',I se co a minha devoçãoa mas que es ais ormlnuo Ele viu a subida para
j- f d algum alívio vos dei?

,

nesse sono ao pro un o, Deus das almas que a
, que 'lem sequer vos lembrais'
: das almas do outro mundo l Certamente o

dariam,I'
«amenta» sufragou, Yiu'

Encontram-se sem pre, à 'porque o sol, que lenta- que passavam por êle
venda na

,
A advêrtêneia aos cren-, mente sobe detrás dos adejando felizes; por irem

Livrarja Artística do I tes quási nunca tem cab i- montes, vem brando de I receber o prémio dese-
Algarve - SILVES mento, porque logo se calor, mais lindo de côr, jada, '

Conlessionãrio
fEM[NINO

C ASADOS .hd 30 anos, vit'emas, relativamente felizes
18, mas hd doze que minhn mulher me da uma

vida mortirizonte, E.�limo·(l., {M;" ludo para II I01'1wr

feliz, asseq.a ar-Ihe o ('utu"o e bastante tenho consequido,
QUfJndo chego, pos em, a casa, aborreci-ln com as

eontroriedodes da »ida, afasta-se sem uma palavra de

confórto, Verifioo, claramente; que não me ama. Procu­

ro et itar escándalos pOI' MUY/] des filhos e do r;,ú,blico,
Vivo num inferno m01 al. Pens"; enl fugir para o estran­

(JIJiro mas a idade e a soú¡ie ob+içam-rae a ?elte?tir,
Dé-me a esmola de um cunselho.-UJ1 DESA[vf¡J1ADO.

há quemse divirta a espa­
lhar desgostos, a pet·tUI'IJ"I'
a tranqu ilidade dos pobres
mortais L.

,

E' necessár io , pois, ob­
servai/ êsse pormenor de

,capItal importá rei», "

N ¡'¡() se muda a psicolo­
gia de um iudivíduo-,

Se Sita niulher era boa
e afável e deixou d-e o ser,
'alguma raz âo forte surgiu.
algum motiva imperioso s

inte rj.ôs para eas a . trans­

formação se opel'al'.
'

,

Pensar em se sep arar

parece fora de tem po e de
Desgruçadanrente, nem

propóaito, atendendo à su a

todas .sabem desempenhai' posição- e aos filhos. No
a sua missão. Se a enten- mais' nem se fala.' Vi va a
dessem faziam da 'casa um'

sua vida, fazendo pOl.' des­
templo dt! amor," Se apre- vendar o mistério que 311i-
ciassem devidamente as

f I 'd dquilou a sua e iCI a <'.

qualidadeaido companhei- Não há nada corno uur»

1'0 que lhes coube em aorte, exp licação categórice, Fal«
a vida seria um p"araíso... .

elaro e ,sem rodeios, A
Aexistênéiaébela qual- f¡Óan.queza é"8t�mprp,, apre-

do os conjuges trabalhaœ , ciáv.d . e, pode fazeI' l u:
de O1ãos dadas, para com-

IIUUlíl situação em que t(­

truirem o castelo oude mr - dos se sentem mal e p0«1'8i.
r a a ventu'l'a. velmente ninguém tem cuI.

Para que provocaI', poii', pa.
eSS1�S dissensões e aCulIlll- Há mal entendidos de
lar aboJ'l'eciment'os ap6s 18 £att\is consequê Icia';. E'
anos de felicIdade? posd vel que :.Indtew, am-

E' de Illau gÔi\t,O ou al- bos, a ',laboJ'al' ,n'ulll êl'l'O

gum facto grave se ergueu ,que lhes eut.enebrE'ee o,..

para oS dE'euni,', atirall-, Jias. e. dtstJ6i o ftll Ilrn,
dr - 8 p31'a plailos IlPt.ag6-,

TllrlO Junr.o dá em reBul­
nicofl. N::io se compreende! tado urn mau humuI' per­
Proeure a cat)sa e (lIet.a a� mallelltp, que ahornc� to­

mii'is Il� cOllsciência a ver dos e Idlo deixa nillguém
se encontra', qualquer mo· entender-se.
tivo pal'a t ssa reviravolta, Se podem, Rtll' fdizE.'l'I,

A Ululher, em geral, pel- COlHO o foram dUl'allte 1S'
doa mas lião esquece. 8e a anó!', para que' perder tem­
ofendem seriamente, fica po com amal'guras sen'¡ ra­

apenas tocada para toda a zão, inventadas pOI' imagi­
vida. nações exaltad-'l'i a ql�eU1

alguém se lembrou de che­

gai' o f6sfol'0 para atear o

funesto incêndio?
Nã.o pode nem deve con­

tinlHIJ' nessa situação.
O género humano tem o

dom da palavra para St

E:xplicar e há silêncios qúe
s6 prejudicam.

Compreende-se per leira­
mente o seu estado de €s·'

pfr ito. Sua mulher merece

toda a eenSUI'R. Tendo um

marido u-abalhador , ho­
nesto e digno do UH lh or

3jJI'eçO é lamentável que o

não aprecie nem lhe A,cur'la
nos 'momentos de crise, COOl
o bálsamo de uma palavra
consoladora.
E' antip árieo e raro tal

procedirneuto numa m u­

lher.
O papel da COIHlOrte -é

iruportantíaairuo no lar,

Há, sernpt'?, um ponto
de l'ef'eJência que fixa, ti­
rando tristes conclusões
daK ofel1s9s que so.freu,
Uma olD u I h e J' inteligtlnte
sa be escondel' os ,StlUS di,,-
�abôl'es e os dias conem

aparentemente e a'J m o s •

Quando as qualidades do
homem domiuam os defei.

tos, deve fazer.se tudo

para que não nole l'essen- 110115 LIvre,stimentos que não é fácil

apagal'.
A's vezes, uma intriga.

ou UID telefonema alteram
a paz� de 'uma hmília. E

Sara Be irão

,AcACIAS
A filigrana oerâe-Uranca (las acácias
airadas pelo sol primaoerit ','
tormam rendas de sonho subti!
como espuma,
- renda-p/urna recortada
contra o céu aiui-anit.

As verdes acácias pertumaâas,
floridas de mil llores
leoezinlias, espumosas,
leoemente doiradas,
são manto subtil,
encantador,
toucando a gentil
noiva do Senhor,
a meiga e iuoenü
Soror Primaoera
que vai protessar
e comunçar em Beleza,
no Con�ento

. �

da Ordem Superior
de Madre Naturesa !

(Inédito) Aurélia Borges

Fole,lore português
waIfffi' &iM @1.'

Amcznta afrnas
11

Por V * * *
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Memórias

Eça de Queiroz - foi um

esqueleto à procura de carnes

que o habitassem.' Emoções
A magreza que o caracte- O mal e o bem à face vem.

rizava - própria do tubercu- O lb'
loso _ devia ter criado nele

ma, o em, e o '" amor.

No rosto se nos estampamum complexo deIní riorida- tôdas as emoções. Não exis-
de. Perante. a robus.te � al�eia, tern emoções clandestinas.
Eça de Queiroz <;IevI� sentir-se Com razão diz a poetiza:mal, e talvez a Invejasse. Re- ó

'

Ierindo-se aos tempos em que ...Quando com ardor,
Antero era um. rapaz forte, Digo: "Gosto de ti,,, eu sei que há

diz: « Com il mão sêca e fina, .

uma

d lh I t
Mudança no meu rosto; sinto, eme ve a raça, evan ava pe- .

'

suma,
sos que me faziam ge ner a Que ao dizê-lo irradia luz, calor,
mim, ranger todo, só de o

conternplar na façanha ... » Beijá

Tanto Garrett com) Hercu­
lano foram duas persanalida­
des bem v,incadas-mas to­
mando atitúdes diferentes.
Garrett viveu principalmente
na clave do exterior. A exi­
bição, mais ou meno i espec­
tacular, foi seu tema e sua

teima. Nas suas palavras, nos
, seus livros, nas suas acções,
procurou sempre a ressonân­
cia Jo' alto falante, o pavo- Ver para crer
neamento vistoso. Não foi um
amoral - mas nele a estética Os ateus, por não ven�m a
.teve primado sôbre a moral.' Deus,-negam nO. Ver, para

Herculano sobrepôs a coe- crer, eiS a 'sua divisa. Esse
rência moral a tudo mais. progranla visual só o aplicaÍ:n,
Para salvar a ética, se.ria, ca- porém, a Deus-como 3e com

paz de atírar com a estética Este tivessem uma questão
pela ja,nela fora. Como escri- pessoal. Acreditam, .em com­
tor, como cidadão, como sol- pensação, mesmo de olhos
dado, como funcionárío, foi fechados, em muitas outras
sempre o homem que primou coisas que nunca viram, nem

por ajustar' os aC!9s aos seus
¡ jamais vedo.

paradigmas môrais interiores.· ' CrUg Malplque '

Cadeira de baloiço
«Com uma pala na testa e

um tinteiro de ferro ai lado,
Camilo passou horas e horas
na sua cadeira de baloiço».

E tanto se .baloiçou que,
numa baloiçadela um pouco
maior, foi ter ao outro mundo.

Eça de Queiroz'

literato e poeta

De Bocage, disse Unarnu­
no: é «nada menos qie todo
'um poeta». De Filinto Elissio,
pelo contràrio, se poderia
afirmar: é nada menos que
todo um literato,' no s -ntido,
um tanto perjorativo, dêste
vocábulo. � humanidade que
sobra a Bocage, falta a Filin­
to, todo entretido no alambí­
carnento purista da lingua­
gem. Escrever vernác ilo, ir
na tradição feita de u na gra­
mática rígida, será talvez pro­
fissão de fé patriótica, mas-é
êsse também, muita vez.. o,

processo' de cincar na ex­

pressão de íntimos i npulsos.
Filinto arrumou prosa ás

tiras. Bocage foi poeta. Foi
mesmo mais do que poeta-
foi poeta-poeta.

'

Garrett e Herculano

Curvado ao j:>�so dos anos,
das desilusões e das cinco «Herculano fundamen-: pois, destas três diversasdécadas de trabalho dedicado I. '.
à .sua profissão' de livreiro! tando:se no estudo com- regiões, como' eram os

editor, Gomes de Carvalho é! parative de alguns monu- soldados."
uma fi�ura 'ven�I'anda e, que I mentos medievais, chegou
o�so dizer gloriosa . s�m .re- i à conclusão de que a ar-,
ceio .<;Ie abusar. do adlech.v_o mada dos cruzados parti-que ja se tem VIStO a quahh-. .

cal' outros vultos menos di- cipantes no cerco e con-

gnos dêle do que êste: por- quista de Silves vinha sob
que Gomes de Carvalho é as ordens do landgrávio
�em glori?so na. sua f!1odés- Luiz da Turingia, e dos «De 'Germania quoqueka, que .nao procura. r�c1ame condes Henrique de Bar e vir euidarn illustris et p'o-e e gloriose pelas glórías que A ldo de Brena ou Bri '1

ajudou a acenderem-se no
ra do de rena ou Brie- tens accedit, quem lingua

mundo das letras - e entre me. ,theutonica landegravun di-
muitos nomes que me aco- Para melhor cornpreen- -cunt.»dem, êste se sobrepõe aos são do que vai expor-se é
outros (adiante direi porquê): C h I

.

estconveniente reproduzir o ogges a e que n a
Fialho de Almeida.

"que diz o venerando histo- data residia na Palestina
Talvez tu não .saibas, meu .

leitor mais novo' ou menos riador áquele propósito: e que é bem explicito a

lido, que foi Gomes de Car- «Pelo que respeita aos semelhante respeito distin­
valho o editor de Os Gatos chefes dos cruzados, se guindo na passagem que
essas saborosas sàtiras ,do' já transcrevemos as trê s

os nossos escritores, em ...

grande Fialho. Pols foi êle di Õ d ta tis. .

vez de se espraiarem em expe IÇ. es, a .

a C . 88 .�

que lhes deu publicidade e
b d Jlhes prenunciou a morte por.... coniecturas, fiados na au-r orealis, a e aeques

esfalfamento. E Æialho zan- .torrdade dos historiadores â:A vesn�s e das gentes
goú-se .... Zangou-se e não modernos, houvessem re- qu� depois c�egaram, con- ,

aceitou a sugestão. de Gomes corrido ao exame e com- clui, como vrmos:
de Carvalho para acabar corn
Os Gafos: e dar vaia-às Qa- paraçãb, dos !,"onumentos I. ,«Inter alios venit ,epi�-'
tas.: Por issó os:Gat'os mor- ou .conte.mp�H� �eos l�U copus .belvacensis (bispo
reram e as Gatas esperaram mal,s.próxlmos, UntCO m�,10 de Beauvais) cum Rober-
longos anos parar serem da- 'Ieg ti de e ser er hIS -

I:nO s ev a -

to fratre suo. Venit comesdas à luz .. � da publicidade. . . .

d ftóna, tenam evita o Q a· Benensis et comes de Bar ..Mas vieram Hgbra, pela .

b bo ü d
pena de Frei- Gil'dé Alcobaça

zer ca o" e ,c� o UniCO . e ro et flandrenses plurimi:
e encomenda de Gomes de uma expedição composta De Germania venit qui
Carvalho-c-que nao _ésquece- de tam div_ersas gentes, a dam Landgrave cum ale­
ra o épísodio. E'vieram em Jacques de Avesnes, que, manis.» etc . etc.
bem I Atrevidotas, irreveren- justamente, é aquele acer-

o,

tes, petulantes mas sinceras ca de cuja vinda a Portu- Este assunto de imenso
-duma sinceridade tão rude I I"

.

d
e chã' que a apetece qualiñ- ga nenhuma espécie se va or que e assina o por
car: de «pão,' pão, queijo. encontra nesses mornen- L. Saavedra Machado,
queijo» e isto sem querer, tos, como vimos das pas- vem no já referido Bole-

Foi a poetisa inglesá Isabel respigar o Eça e a sua imor- sagens acima citadas. tim Alemão do Instituto,
Browning quem fez a per- tal personagern 'da -Pão e Pelo Ms. de Turim sa- de páginas 1 a páginas 18.
gunta: Oueíiov.;

'.

,',

bemos precisamente que a Vo).' VI e VII de 1937,¿Qu,e17� pode achar 'que, no ceu V· d
.

bI' I C
.

bcristalino, In as a pu ICO mensa �

gente da armada que se consultei o em oun ra
S- d

.

t l � Q mente em edição da-Livraria B G I d U' 'd dao emms as es re as, ue num .
, associou à empresa de Sil- . era a mversl a e..

prado Central, Avenida Almirante
Fresco e ViÇO.90, as fiores muitas Reis, .14, em Lisboa, dois mo- ves se compunha de ale-

,

sao! tivos se impõem para que as mães, flamengos e ingle-
O hábito quási nos fecha leiamos: ses; os chefes deviam ser

hermeticamente para as es- _

trelas do céu,' para as flores 1.0 --,- Porque elas sao lim

do prado, para as 'ondas do brado de revolta, um e.scal- InIII BIM!9!III!Ii1lall__IIlilIII _

mar. O hábito embota-nos a ! pelo de que a nossa socIeda-
,

sensibilidade para às' coisas ¡ de e. os nossos Costume-s ne�
dalecimen'loreles e até mesmo para as'.

cesslÍam e que nos faz bem'
---

belas e sublimes. . ler; .

O céu, o prado, o mar só 2.0-porque comprando-as Dr., João UUorino Mealha
têm belezas excelsas para prestaremos a Gomes de Car-
olhos virgens. Ih h Faleceu em Lisboa o nosso dis-

va o a omenagem a que a t' t'
"

.

d' J' - V' t l'no'

f"
·In o amIgo, r. oao lC or

sua ."e�era�da . Igura. de ho- Mealha, figura ilustre de bom sil- Su.a Excelência, que na comarca
. neshsSlmo hvreuo-edItor que' venSd. I dé Silves exerceu com rara com­

envelheceu pobre e éstá quá- �om I?rofundo,Pezar a sua morte petência e probidade identico cal'­

si cego. e surdo, à beira da fOle sentl�a em Sll�es. go, seguiu no rápido de hoje para.

FUina merece a todos aque-
) extmto, :;tntlgo deputado e Guimarãis, tendo sido alvo Je uma

" .'. Goyernador CIvIl de Faro, e. Se- afectuosa despedida po.r parte dOi
les que aInda sabem venerar cretário Ger!\! aposenta:1o do Go- -I'I-�erosos amigos e admiradore;,;

alguém que soube durante 'verno Civil de Setubal, exercia que deixa em Silves. '
.

uma longa vidâ honrar uma actualm,ente advocaci",; �a comar- ,

"Vo.z do Sul;" endereça ao dis-
profissão, uma' classe e... a

CII de LIsboa, o.nde resIdIa.
.

'

espécie humana '

A sua Ex,'·' esposa D. Mana Ju ..
tinto magistrlldo o.S seus melho-

_. lLeta F. Melllha e a seu filho res desejos de muitas felicidades'

Compremos pois As Gatas o nósso bo� amigo � colaborador na comarca para onde foi co.lo­

CUI'O preço é de 2$50 ;cada sr. dr� Jose Fu��osmh? Mealha, cado, auspiciando-lhe, como mere-
. e a toda a famlila do Ilustre ex-

numero. tinto, "Voz do Sul" apresenta sen� ce, os maiores triunfos na sua já
Auréliaborges tidás condolências. brilhante (,',arreira de magistrado•

Garrett foi, per" mais de
uma vez, um homem de so­

ciedade, no sentido perjorati­
vo desta palavra.

.

Herculano nunca transigiu
'com a sociedade, antes pre­
tendeu que ela transigisse
corn êle. E como ela não
abdicasse, foi êle quem,' se
aíastoujpara Vale de Lobos,
a ensinar as oliveiras' a dar
azeitona.

Começando pelos ale­
mães, Vinisauf,_ depois de
falar dos franceses e in-:­
gleses que iam chegando
syria, acrescenta:

A poetisa confessa:

A minha fronte; desde que a bei­
[aste,

=Diçam-no os anjos!-ficou re­

moçada.

Há beíjos que são melhores
que tónicos' de botica. Nem
só de pão- vive a mulher-c­
mas também de carícias, de
suaves palavras, 'de musicais
versos, de doces beijos. Uma
palavra dura a pode envelhe­
cer, um casto beijo a pode
remoçar.

Hábito

Continua

Hono na to San toS

Dr. Alberto Pita da eostn
Pór motivo de promoção à L'

classe, foi colocado na comarca.

de Guimarãis, o distinto magis­
trado. do. Ministério Público. dr. Al­
berto. Pita da Costa.

..
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